
1

USO INDISCRIMINADO DA AZITROMICINA NA COVID-19 E
RESISTÊNCIA BACTERIANA

INDISCRIMINATE USE OF AZITHROMYCIN IN COVID-19 AND
BACTERIAL RESISTANCE
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RESUMO: O objetivo do trabalho é ressaltar a importância do uso racional de antibióticos, em especial, a
Azitromicina. O uso de antimicrobianos para o tratamento de infecções é de grande valia para a Medicina, no
entanto, seu irracional vem alertando a comunidade científica sobre o aumento da resistência bacteriana. A
Pandemia Covid-19 fez com que o consumo de antibióticos crescesse nos últimos anos. Contudo, o problema
por trás deste comportamento, é a seleção de superbactérias. Entre as diversas classes de antibióticos, destaca-se
a Azitromicina, importante para o tratamento de infecções respiratórias e por isso foi recomendada para o
tratamento da infecção viral ocasionada pelo SARS-CoV-2. A Azitromicina pertence à classe dos macrolídeos e
possui amplo espectro, por agir contra bactérias gram-negativas e gram-positivas. O efeito nocivo às bactérias,
mediado pelo antibiótico consiste na ligação à porção 50S do ribossomo, assim, impede a síntese de proteínas.
Para desenvolver a presente pesquisa foi realizada a Revisão de Literatura, tendo como base trabalhos
científicos divulgados online em plataformas digitais, além de revistas, jornais e bibliotecas virtuais
especializadas em Saúde como PubMed, Scielo, Google Scholar dentre outros sites pesquisados. Como
resultado verificou-se que a resistência bacteriana, devido ao uso indiscriminado de antibióticos, vem sendo
problema crescente a nível Mundial. Sendo assim, é possível concluir ser necessária a educação continuada aos
profissionais da Saúde em relação ao uso de antibióticos e a resistência bacteriana, bem como é fundamental
orientar a população em geral dos riscos da automedicação e o correto uso de antibióticos para obtenção da total
eficácia do medicamento.

Palavras-chave: Azitromicina; Covid-19; Resistência Bacteriana; Uso Indiscriminado.

ABSTRACT: The objective of this work was to highlight the importance of the rational use of antibiotics,
especially Azithromycin. The use of antimicrobials for the treatment of infections is of great value to Medicine,
however, its irrational use has been alerting the scientific community about the increase of bacterial resistance.
The Pandemic of Covid-19 has caused the consumption of antibiotics to increase in recent years. However, the
problem behind this behavior is the selection of superbacteria. Among the various classes of antibiotics is
Azithromycin, which is important for the treatment of respiratory infections and has therefore been
recommended for the treatment of the viral infection caused by SARS-CoV-2. Azithromycin belongs to the
macrolide class and has a broad spectrum, since it acts against both gram-negative and gram-positive bacteria.
The harmful effect on bacteria mediated by the antibiotic consists of binding to the 50S portion of the ribosome
and thus prevents protein synthesis. To develop this research a Literature Review was carried out based on
scientific papers published online in digital platforms: magazines, newspapers and virtual health libraries such
as PubMed, Scielo, Google Scholar, among other sites. As a result, it was found that bacterial resistance due to
the indiscriminate use of antibiotics has been a growing problem worldwide. Thus, it is possible to conclude that
it is necessary a continued education for health professionals regarding the use of antibiotics and bacterial
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resistance, as well as it is essential to guide the general population about the risks of self-medication and the
correct use of antibiotics to obtain a total effectiveness of the medication.

Keywords: Azithromycin; Covid-19; Bacterial Resistance; Indiscriminate Use.

1. INTRODUÇÃO

Os antibióticos são medicamentos recomendados no tratamento de doenças

infecciosas bacterianas. A partir do seu desenvolvimento e uso a redução significativa nas

taxas de incidências e letalidade das infecções bacterianas foi registrada. Todavia, com o

passar do tempo, as bactérias desenvolveram vários mecanismos de defesa apresentando

resistências aos antibióticos, que podem decorrer através da mutação genética, pelos

plasmídeos (pequenos fragmentos de DNA que levam à resistência de uma bactéria para com

a outra), transdução ou transposição. Ainda, a resistência bacteriana pode ocorrer devido ao

uso impróprio de antibiótico no tratamento de alguma infecção que não seja específica para o

sítio de atuação do microrganismo estabelecido (FREIRES; JUNIOR, 2022).

A Azitromicina (AZ) é um fármaco semissintético, derivado da eritromicina, sendo

diferenciada apenas pela incorporação de um átomo de Nitrogênio ao anel macrocíclico,

propiciando, dessa forma, maior durabilidade no meio ácido, aprimoração da

biodisponibilidade e atenuação dos efeitos adversos (GALVÃO, 2021). A AZ é um fármaco

pertencente ao grupo dos antibióticos macrólidos, inibindo a síntese de proteínas pela ligação

reversível à subunidade 50s do ribossoma (BAPTISTA, 2013). Neste sentido, apresenta

resultados satisfatórios no tratamento de lesão pulmonar aguda, com um amplo espectro de

ação contra bactérias gram-negativas e gram-positivas, e efeitos anti-inflamatórios e

imunorreguladores (GYSELINCK, 2020).

Ainda, a AZ mostrou eficácia em estudos in vitro contra o SARS-Cov-2 ligando-se à

proteína Spike do vírus, interferindo no receptor CD147 do ligante. Outro mecanismo

antiviral ocorre através do aumento no pH lisossomal prejudicando o processo de endocitose

(LEAL et al., 2021). No entanto, pesquisas foram desenvolvidas para comprovar se havia

uma real melhora no quadro desses pacientes, sendo constatado que não aconteceu resposta

terapêutica quanto ao uso deste medicamento em pacientes contaminados pelo novo vírus

(PRESTES et al., 2020)

Um novo Coronavírus foi descoberto ao final de 2019, causando surto epidêmico a

nível Mundial, sendo pronunciado a Pandemia da Covid-19 (FREIRES; JUNIOR, 2022).

Alguns pacientes hospitalizados com a doença apresentaram infecções bacterianas
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secundárias, sendo os principais responsáveis as bactérias Acinetobacter baumannii e

Staphylococcus aureus, e levou ao aumento do consumo de antibióticos (CANARIE, 2020).

Diante do cenário a população adotou práticas de uso irracional e indiscriminado dos

antibióticos, em especial a Azitromicina. Para os usuários esta prática é entendida como

autocuidado, porém, pode causar consequências prejudiciais à saúde (LEAL et al., 2021).

Profissionais da Saúde e a comunidade científica alertam sobre o aumento em casos

de resistência microbiana com consumo abusivo dos antibióticos e sua prescrição precoce

sem diagnóstico laboratorial, desenvolvendo infecções multirresistentes (JUNIOR, 2019).

O interesse sobre o presente trabalho se deve à observação da grande procura pelo

medicamento em questão nas redes de drogarias e em Unidades Básicas de Saúde (UBS),

levando a compreender que a automedicação acontece em grande parte pela dificuldade de

acesso aos serviços de Saúde e pela falta de conhecimento sobre os antibióticos. Este uso

indiscriminado é responsável pelo crescimento do desenvolvimento da resistência bacteriana

podendo ocasionar grandes impactos e consequências futuras para a humanidade (VIEIRA;

VIEIRA, 2017).

Nesse sentido, o objetivo desse artigo é relacionar o uso indiscriminado da

Azitromicina na Covid-19 e a prevalência na resistência bacteriana.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 ANTIBIÓTICOS

O desenvolvimento dos primeiros antibióticos teve origem nas espécies de

microrganismos que conseguissem impedir a evolução de outros microrganismos, associando

assim os antibióticos ao tratamento de doenças infecciosas (BAPTISTA, 2013). Em 1928,

Alexander Fleming descobriu a Penicilina, revolucionando o tratamento das infecções na

Segunda Grande Guerra Mundial, sendo bem eficiente no controle e em tratamentos de

infecções graves. No entanto, surgiram, na década de 1950, os primeiros casos de resistência

bacteriana (OLIVEIRA; AIRES, 2016).

Antunes (2013), relata que por volta dos anos de 1940 a 1960 foi observado o

crescimento nas descobertas de diversos antibióticos, naturais ou sintéticos, através de

produtos naturais microbianos, onde a sua grande maioria mostrou-se eficaz no tratamento de

bactérias Gram – positivas. Dentre estes novos antibióticos estão a classe dos Macrolídeos.
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Após esse período houve a desaceleração no desenvolvimento de novos antibióticos de fontes

naturais por falta de investimento das indústrias farmacêuticas, perdendo também a sua

eficácia de forma rápida (ANTUNES, 2013).

Uma nova geração de antibióticos foi desenvolvida a partir de compostos naturais de

Streptomyces, sendo o primeiro antibiótico da família dos Macrolídeos. A Eritromicina com

estruturas macrocíclicas de 1 anel de lactona com 14 membros foi utilizada em uso clínico,

desde 1952, fato que caracteriza ponto de partida na melhora do seu perfil biológico, e o

desenvolvimento de novos fármacos como a Azitromicina (JELIC; ANTOLOVIC, 2016).

2.2 AZITROMICINA

A Azitromicina é um antibiótico que pertence à família dos Macrolídeos, sendo

considerada, ainda, o primeiro antibiótico da classe dos Azalídeos (FREIRES; JUNIOR,

2022). Os Macrolídeos foram apresentados, a partir da década de 1950, através da

comercialização da Eritromicina, a qual foi descoberta no ano de 1949, através de amostra

coletada no solo de Iloilo pelo pesquisador Abelardo B. Aguilar, e enviadas à empresa

farmacêutica Eli Lilly, onde foi realizado o isolamento de um composto denominado

Iloticina, que surgiu através da bactéria Saccharopolyspora erythraea presente no solo. Os

Macrolídeos possuem características estruturais semelhantes, contendo um anel Macrocíclico

ligado a um açúcar e um amino-açúcar. Com isso deu-se início à síntese da molécula a fim

de descobrir novos fármacos, dando origem à Azitromicina (IRIARTE, 2020).

A Azitromicina é um fármaco semi sintético criado a partir da molécula da

Eritromicina, com a inclusão de um átomo de Nitrogênio ligado diretamente ao anel de

Lactona. Teve sua aprovação para uso clínico, em 1988, licenciada e distribuída pela indústria

farmacêutica Pfizer® . A Figura 1 apresenta a diferença estrutural química da Azitromicina e

Eritromicina (IRIARTE, 2020).
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Figura 1 - Estruturas químicas da Eritromicina (à esquerda) e da Azitromicina (à direita).

Fonte: Adaptado de COBE (2021).

A inserção de átomo de Nitrogênio no anel Lactona torna a Azitromicina uma

molécula dibásica, passando a apresentar diversas vantagens comparada à Eritromicina

(COBE, 2021). Entre elas podemos citar menos efeitos colaterais e maior campo de ação. Por

estas razões têm tido expressivo destaque no tratamento de doenças do trato respiratório tais

como a Pneumonia, Bronquite, Asma dentre outras (LEAL et al., 2021).

A ação bacteriostática se dá através da ligação do seu ribossomo, e possui eficácia

contra as bactérias Streptococcus pneumophila, Chlamydia pneumoniae e Mycoplasma

pneumoniae, tornando-se o Macrolídeo de primeira escolha mais usada atualmente

(GALVÃO, 2021).

2.3 COVID-19 E O USO DA AZITROMICINA

O primeiro caso de Covid-19 foi relatado no final de 2019, na China, tomando grande

proporção em diversos países. Com isso começaram várias pesquisas e estudos a fim de

descobrir o tratamento e uma possível cura. Os sintomas mais comuns da doença são falta de

ar, febre, dor de cabeça, tosse seca e dispneia, sendo a insuficiência respiratória a principal

causa de óbito (MOREIRA et al., 2021).

Como a Covid-19 ataca o sistema cardiorrespiratório, a Azitromicina foi indicada

como meio de tratamento com o intuito de diminuir os efeitos colaterais dos pacientes e

reduzir o número de internações, já que possui ação anti-inflamatória e apresenta excelente

resposta terapêutica quanto às infecções respiratórias. (REHMAN; REHMAN; YOO, 2021).

Houve também a associação com outros medicamentos como Hidroxicloroquina e
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Ivermectina, denominado de Kit-Covid. O fato gerou grande repercussão e controvérsias, já

que o uso indiscriminado desses medicamentos pode levar a consequências graves a nível

Global, já que a Azitromicina é um antibiótico de alta potência e pode gerar superbactérias

(LOPES et al., 2022).

2.4 CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS

De acordo com a ANVISA (2022), a Azitromicina tem atualmente apresentações

farmacêuticas para uso oral e contém de dois a cinco comprimidos revestidos de 500mg.

Conta também com a versão em pó, para preparações extemporâneas, na dosagem de 600mg

e 900mg e para solução injetável em forma de pó-liofilizado 500mg.

A Azitromicina possui uma rápida e ampla absorção por administração via oral, tendo

meia-vida longa de 68 horas. A AZ é absorvida pela mucosa intestinal concentrando-se em

maior quantidade nos leucócitos, nos tecidos infectados superiores ao plasma. Diversos

estudos relatam que a AZ tem excelente penetração tecidual em ampla variedade de tecidos

infectados (DAMLE et al., 2020). Sabe se que a principal via de excreção do fármaco se dá

pela bile, de forma inalterada após sua administração oral. Já aproximadamente 12% da

administração intravenosa tem excreção pela urina, de forma inalterada (PHARLAB, 2018).

Estudos clínicos realizados nos pacientes em fase de tratamento de patologias como

otite média aguda, faringite, exacerbação bacteriana aguda de doença pulmonar obstrutiva

crônica (DPOC), demonstraram resultados satisfatórios de eficácia contra bactérias

Streptococcus pneumoniae, Moraxella catarrhalis, Streptococcus pyogenes, Haemophilus

influenzae (PHARLAB, 2018).

O mecanismo de ação da Azitromicina dá-se por meio do bloqueio que acontece na

síntese proteica de RNA, por intermédio da ligação nos receptores na subunidade 50S do

ribossomo, interferindo nas reações de transpeptidação e translocação da cadeia peptídica,

impedindo a liberação do sítio ribossômico e a inclusão da amina no anel macrocíclico. A

inserção do grupo amina no anel macrocíclico possibilita em meio ácido a melhor atuação

bem como, alto índice de concentração tecidual, diminuindo os efeitos adversos da classe

macrolídeos, tendo em vista que fornece à molécula maior potencial básico (LEAL et al.,

2021).

Além disso, essa mudança faz com que a molécula atravesse, de forma mais célere e

eficaz, a membrana externa das bactérias, sendo esse um mecanismo de proteção importante

das bactérias Gram-negativas (IRIARTE, 2020).
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Para melhor entendimento, na Figura 2 (esquema referente às etapas da síntese

proteica bacteriana), pode-se observar que os RNA-m fixam-se aos ribossomos, os quais,

nesse momento, leem a informação compreendida no RNA-m. Logo em seguida, os RNA-t

ligam-se ao complexo RNAm-ribossomo, promovendo, dessa forma, várias reações

catalisadas pela enzima peptidil-transferase. Essas reações são responsáveis por deslocar o

ribossomo ao longo do RNA-m e ligar os aminoácidos fornecidos pelo RNA-t, formando,

assim, o polipeptídeo (MACHADO et al., 2019).

Figura 2 - Esquema referente às etapas da Síntese Proteica Bacteriana.

Fonte: (MACHADO et al., 2019).

No entanto, conforme a Figura 3 (esquema do mecanismo de ação) os Macrolídeos

agem inibindo a translocação, atuando próximo ao centro da peptidiltransferase, impedindo o

alongamento da cadeia peptídica por meio do bloqueio do túnel de saída do Polipeptídeo e

posterior dissociação do peptidil-RNAt (IRIARTE, 2020).
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Figura 3: Mecanismo de ação dos Macrolídeos.

Fonte: (Brunton, Chabner e Knollmann, 2011).

A Azitromicina se destaca dos demais integrantes dos Macrolídeos pela sua

capacidade em atuar em novos microrganismos (IRIARTE, 2020). A AZ atua como

moduladora da resposta imune, tendo em vista que esse fármaco, além de apresentar

atividade contra patógenos intracelulares, é capaz de modular a liberação de citocinas, a

adesão e a migração de leucócitos, além de promover autolimpeza das vias aéreas,

protegendo os pulmões contra invasores (SILVA et al. 2022).

2.5 MECANISMO DE RESISTÊNCIA BACTERIANA A ANTIBIÓTICOS

A descoberta dos antibióticos revolucionou a Medicina com redução significativa nas

taxas de incidências e letalidade em relação às infecções bacterianas. Todavia, é crescente a

ameaça no que diz respeito à resistência antibacteriana, ocasionada pela capacidade que as

bactérias possuem em adquirir e sobreviver a concentrações de antibióticos que têm como

função inibir ou matar certos microrganismos. Está associado ainda ao uso indevido e

frequentemente desnecessário dos antibióticos. Assim, o uso indiscriminado destes fármacos

tem sido cada vez mais preocupante, devido ao aumento do perfil de resistência bacteriana

(OLIVEIRA; AIRES, 2016).

O principal mecanismo de resistência bacteriana, contra os macrolídeos, está

relacionado à alteração do alvo efetor no ribossomo, onde as bactérias usam o gene emr

mediante a desmetilação no nucleotídeo adenina da subunidade 23S, onde sua conformação é

alterada impedindo a translocação da cadeia peptídica, consequentemente, o fármaco é
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impedido de se ligar ao ribossomo (GALVÃO, 2021). Há ainda alterações nas bombas de

efluxo, permeabilidade de membrana e inativação enzimática. Determinadas bactérias, como

Staphylococcus e Streptococcus, apresentam produção de proteínas responsáveis pelo efluxo

do medicamento para fora do citoplasma, impactando, dessa forma, na concentração efetiva

do antibiótico (GALVÃO, 2021). A bomba de efluxo é uma máquina que precisa de energia

para transportar moléculas estranhas e tóxicas do interior da célula para o meio externo

impedindo-as de chegar aos níveis intracelulares para se obter uma ação dentro do esperado

(SÁ, 2017).

Na modificação do alvo ocorre a metilação de adenina na unidade 23S pela

metiltransferase, sendo utilizado a S-adenosilmetionina (SAM) como cofator. A inativação do

macrolídeo ocorre mediante as modificações enzimáticas. Um exemplo do fenômeno são as

cepas de Escherichia coli, que sintetizam enzimas para clivagem do anel macrocíclico (SÁ,

2017).

Bactérias como as gram-negativas possuem distintas porinas na membrana celular

impossibilitando a entrada da Azitromicina no citoplasma (GALVÃO, 2021). A membrana

externa da parede celular de bactérias gram-negativas é uma barreira para os compostos

hidrofóbicos e hidrofílicos. Assim, para contornar essa barreira de permeabilidade, os

microrganismos produzem proteínas porinas que têm como finalidade a entrada e saída não

característico para antimicrobianos (SCHERER; BOTONI; VAL, 2020). Para melhor

compreensão dos mecanismos de resistência bacteriana segue a Figura 04.

Figura 4: Mecanismos de resistência bacteriana.

Fonte: (NOGUEIRA et al., 2016).
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Em busca de genes de resistência à Azitromicina, foi isolado 149 cepas de L.

pneumophila sendo identificado 25 Cepas com resistência à AZ, analisando o gene de

resistência IpeAB da bomba de efluxo, responsável pela diminuição da suscetibilidade de L.

pneumophila à azitromicina. A variabilidade do patógeno, Streptococcus pneumoniae, o faz

responsável por diversas infecções respiratórias, desde casos mais leves até doenças

pneumocócicas invasivas. A resistência em S. pneumoniae, contra AZ envolve

principalmente alteração do alvo e o efluxo do fármaco, devido a presença dos genes erm/mef

por transferência horizontal. O patógeno Mycoplasma pneumoniae que acomete adultos

jovens e crianças podendo variar de sintomas leves a casos graves com várias complicações,

tornou à sua resistência aos macrolídeos uma preocupação mundial. Dessa forma, a alta

prevalência em países orientais estimulou o estudo feito no Japão, sendo coletados 419

amostras de M. pneumoniae em hospitais pediátricos (2011-2017), e identificado o gene p1, o

qual apresentou alta prevalência de resistência aos macrolídeos no período de 2011 a 2014

(Galvão 2021).

3. METODOLOGIA

O presente artigo tem por finalidade realizar a pesquisa de Revisão Bibliográfica,

executada entre os meses de setembro a novembro de 2022. A análise teve como fonte de

estudo as plataformas digitais que possuem dados para a pesquisa de artigos científicos, tais

como Central, do National Center for Biotechnology Information (PubMed); Scientific

Electronic Library Online (Scielo), Google Scholar, MedLine e sites federativos como os do

Ministério da Saúde e da ANVISA. A pesquisa teve como descritores a Resistência

bacteriana a antibióticos; Covid-19; Automedicação; Azitromicina. E teve base em estudos

publicados entre 2012 a 2022.

Foram seguidos alguns critérios de exclusão: artigos que não correspondiam ao

objetivo da pesquisa e trabalhos publicados com data superior a dez anos. Após a análise

criteriosa foram selecionados artigos publicados em Inglês e Português que puderam

contribuir na elaboração desse artigo sobre a resistência bacteriana através do uso

indiscriminado da Azitromicina diante da Pandemia da Covid-19.

4. RESULTADO E DISCUSSÕES
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Neste capítulo serão apresentadas discussões e resultados obtidos a partir do objetivo

de pesquisa, analisados entre 2012 a 2022, relacionados ao uso indiscriminado de

Azitromicina na Covid-19.

A resistência aos antibacterianos, relatada por Aires e Oliveira (2016), é um problema

Mundial sendo ameaça crescente, uma vez que as bactérias estão adquirindo a capacidade de

sobreviver ao uso excessivo e inadequado dos antimicrobianos, gerando assim o termo

SuperBacterias. A resistência aos antibacterianos está tornando impossível o tratamento de

diferentes infecções, e o índice de mortalidade pode aumentar, até 2050 em até 10 milhões de

pessoas, afetando toda a  população mundial.

Desde o início da Pandemia Covid-19 houve o aumento das prescrições a antibióticos

com alto consumo de antimicrobianos. Estudos realizados, na China, em unidades de

tratamento de doenças infecciosas relatam que entre pacientes hospitalizados por Covid-19,

71% receberam tratamento com antibacterianos, apesar de apenas 1% demonstrar coinfecção

bacteriana. Em outro estudo, no mesmo país, expõe-se que, em 95% dos pacientes com

Covid-19 adotou-se a escolha inicial dos antibióticos, no entanto, 15% apresentaram infecção

bacteriana secundária (LUCIEN et al., 2021).

Os medicamentos são de extrema importância para a saúde, sendo um grande

instrumento terapêutico do profissional da Saúde que o prescreve. Todavia, quando

utilizados, de forma indevida, podem causar danos negativos à vida do indivíduo. A

automedicação é vista pelo indivíduo como autocuidado, porém, a prática traz sérios riscos e

consequências graves à Saúde Pública. No atual quadro de pandemia, provocado pela

Covid-19, foi observado o aumento no uso de antibióticos sem a devida orientação dos

profissionais de Saúde, cooperando, dessa forma, para a resistência bacteriana, sendo os

responsáveis pelas implicações clínicas e econômicas no que refere ao aumento da morbidade

e mortalidade. Além da resistência bacteriana, o uso indiscriminado destes fármacos leva o

indivíduo ao risco de intoxicação, podendo ser ocasionada pela forma de administração

(LEAL et al., 2021).

Conforme relatado pelo Conselho Federal de Farmácia (2021), a Pandemia Covid-19

desencadeou a epidemia do uso indiscriminado de antibióticos (Azitromicina), nos meses

posteriores a março de 2020, sendo registrado ali o primeiro caso de Covid-19 no Brasil. A

Azitromicina foi utilizada para prevenção ou cura dessa doença, consequentemente, as

vendas desse fármaco, mesmo sem comprovação da sua eficácia, chegou a aumentar de

20.338.567 unidades vendidas, entre abril de 2017 a março de 2018, para 41.838.384, entre
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abril de 2020 a março de 2021, o equivalente a um crescimento de 71%, conforme pode ser

observado no gráfico a seguir:
Figura 05: Gráfico demonstrativo do quantitativo de vendas da azitromicina durante pandemia da Covid-19

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras através dos dados da pesquisa

Ainda, segundo MELO et al. (2021), a Azitromicina teve as vendas aumentadas, em

30,8%, no período da pandemia, passando de 12 milhões de unidades vendidas, em 2019,

para mais de 16 milhões, em 2020.

Nesse sentido, notou-se grande incidência nas prescrições dos antimicrobianos.

Algumas das vezes, seu uso era para evitar infecções secundárias, mesmo sem confirmação

por exames microbiológicos. Na prática de prescrições, em média, 72% dos pacientes são

tratados com antibióticos, no entanto, apenas cerca de 3,5% têm real necessidade para

tratamento com antibióticos. Em pesquisa, a resistência à Azitromicina vem sendo a

resistência antimicrobiana mais comum, correspondendo a cerca de 51,4% dos casos

(RIBEIRO et al., 2022).

Desta forma é notório a necessidade do melhor manejo aos antimicrobianos buscando

seu uso racional com base nas evidências científicas para um tratamento seguro e eficaz nas

infecções bacterianas confirmadas (SILVA; ALVES; NOGUEIRA, 2022).

5.         CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Os antibióticos são medicamentos recomendados no tratamento de doenças

infecciosas bacterianas. A partir do seu desenvolvimento e uso, a redução significativa nas

taxas de incidências e letalidade das infecções bacterianas foi registrada. Atestam Freires;

Junior (2022) que um novo Coronavírus foi descoberto no final do ano de 2019, causando

surto epidêmico a nível Mundial, sendo pronunciado a Pandemia Covid-19.

Pacientes hospitalizados com a doença apresentaram infecções bacterianas

secundárias, sendo os principais responsáveis as bactérias Acinetobacter baumannii e

Staphylococcus aureus, fenômeno que levou ao aumento no consumo de antibióticos

(CANARIE, 2020). Diante do cenário a população adotou práticas do uso irracional e

indiscriminado dos antibióticos, em especial a Azitromicina. Fato é que para os usuários a

prática significa o autocuidado, alheio às consequências prejudiciais à saúde tratada sem

prescrição médico-científica.

Estima-se que atualmente cerca de 700.000 mortes acontecem anualmente por

infecções resistentes a antimicrobianos em todo o mundo. O tratamento inadequado a

infecções secundárias e o uso de antibióticos para um uso profilático são um dos fatores para

colaborarem com a resistência bacteriana, até o presente momento pouco se sabe como a

pandemia está afetando a resistência antimicrobiana. Partir de um uso frequente e excessivo

dos antibióticos preocupa-se, para um aumento ao longo do tempo da resistência microbiana

(VELANO; PAIVA, 2020).

De acordo com a OMS a resistência bacteriana está entre as 10 principais ameaças

globais apresentando altas taxas de infecções resistentes, cerca de 4,95 milhões de mortes

estão associadas a resistência bacteriana a antibióticos. O Relatório Global de Vigilância de

Resistência e Uso de Antimicrobianos da OMS relata que foi observado um aumento em mais

de 15 % no ano de 2020 em comparação com 2017 na taxa de resistência bacteriana.Sendo

importante mais estudos para verificar sobre esse aumento (OMS, 2022)

De conhecimento midiático, profissionais da Saúde, aliados à comunidade científica

alertam sobre o aumento em casos de resistência microbiana com consumo abusivo dos

antibióticos, prescrição precoce de antibióticos sem diagnóstico laboratorial. O fato, segundo

Junior (2019), permite o desenvolvimento das infecções multirresistentes.

Com base no estudo aqui apresentado podemos afirmar que a Azitromicina é um

antibiótico bastante utilizado, sendo o macrolídeo mais prescrito e procurado na atualidade. O

fenômeno de Saúde que alcança assim a questão de mercado, refere aos tratamentos das

infecções bacterianas causadas pelas bactérias Streptococcus pneumophila, Chlamydia

pneumoniae e Mycoplasma pneumoniae, microrganismos que atacam o sistema
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cardiorrespiratório, na opinião de Nicochelli et al (20121), provocando enfermidades tais

como a Asma, Bronquite e Pneumonia.

A Azitromicina foi forte candidata para o tratamento da Covid-19, visto que

evidências in vitro relatam o aumento do ph lisossomal das células hospedeiras dificultando a

replicação e dispersão do SAR-Cov-2. Todavia, estudos em pacientes internados apontaram

que não houve melhora no seu quadro clínico, não demonstrando benefícios no uso do

antibacteriano. O seu uso não deve ser indicado, visto que pode aumentar as taxas de

resistência bacteriana e efeitos adversos (PRESTES et al., 2020).

Desta forma é notório, segundo (SILVA; ALVES; NOGUEIRA, 2022), a necessidade

do melhor manejo aos antimicrobianos visando uso racional com base nas evidências

científicas para o tratamento seguro e eficaz nas infecções bacterianas confirmadas. Conclui

este trabalho ser notório o grande aumento do consumo da Azitromicina durante e pós a

Pandemia Covid-19. A notícia médica, globalizada, foi consequência dos inúmeros pacientes

que fizeram uso da substância de forma profilática, no intuito de prevenir, mesmo diminuindo

os efeitos colaterais caso houvesse a contaminação.

O ato foi interpretado de forma preocupante aos olhos de pesquisadores e profissionais

da Saúde, tendo em vista que a Azitromicina é um antimicrobiano de alta potência que,

quando usado em excesso, sem supervisão, além de causar efeitos colaterais indesejáveis,

pode promover resistência bacteriana gerando as superbactérias (FREIRES; JUNIOR, 2020).
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